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Prefácio


			Fui um dos primeiros leitores de Sapato Branco. Redobrei o zelo que toda a leitura merece em virtude de não ser uma obra qualquer. O escritor é Pedro, meu irmão.


			No decorrer da história – como deve ser em toda história lida – algumas questões me ocorreram, dentre as quais uma prevalecia: quão diferente seria minha vida se eu não tivesse conhecido as pessoas que conheci, algumas delas por mera casualidade? Dessa interrogação, derivou-se outra. Pessoas que encontramos por fruto do acaso têm realmente a capacidade de mudar nossa vida?


			Em Sapato Branco, Pedro responde a essa pergunta, na condição de escritor, com o privilégio de apresentar um universo ficcional com base em sua vivência, visão de mundo e seus valores. Neste romance, somos levados a conhecer pessoas comuns, com seus planos, seus sonhos e seus conflitos, tendo suas vidas encadeadas e influenciadas por relações profissionais e afetivas, mas também por obra do acaso.


			Sapato Branco é uma narrativa ambientada em Porto Alegre, tem como tônica inicial a sedução, mas vai além disso. Sua verossimilhança nos permite transitar confortavelmente entre suas linhas.


			Não vou, neste prefácio, ter a imprudência de revelar quem são os personagens principais, entretanto, eu me arrisco a dizer que, nas entrelinhas de cada uma das leituras, haverá resposta a outra pergunta: quão diferente tudo seria se o motorista do início da história tivesse avistado pelo retrovisor a mulher indignada pelo incidente?


			Por certo, respostas diversas. Variadas, diferentes da minha. É o que sempre acontece nas leituras, cada leitor encontra nela seus próprios significados.


			Antonio Guimarães


		




		

			
Capítulo 1


			Era um dia, em Porto Alegre, de céu azul, temperatura agradável e sem ventos, naquela manhã de 25 de setembro.


			Vivianne Oliveira caminhava pela rua, dirigindo-se para dar mais uma aula de educação física. Eram 7h20min e ela estava vestida com uma camiseta branca de algodão, tênis e um abrigo azul, que destacava suas formas. Aos 26 anos de idade, olhos verdes, cabelos pretos e crespos, corpo bem definido, pernas torneadas e cintura fina. A cor da sua pele era de um tom castanho dourado, que ficava mais evidenciado no verão, quando apanhava sol. De origem humilde, formada em educação física há três anos, graças a sua força de vontade e determinação, ministrava aulas em vários colégios e em uma academia particular, enquanto planejava e delineava o seu sonho de ter um empreendimento próprio. 


			Atualmente sozinha, ocupava todo o seu tempo em preparar suas aulas, cuidar de sua forma física, com a prática de musculação e alguma parte de tempo planejando sua vida profissional, mas, no entanto, seu coração sentia falta de um amor forte que lhe envolvesse completamente e no qual ela pudesse se entregar de corpo e alma, como é seu jeito de ser. Nas últimas semanas, havia saído com um grupo de amigas e amigos, mas nada de interessante havia acontecido, muito menos conhecer alguém que lhe chamasse a atenção.


			Tudo indicava que seria mais um dia igual a todos os outros, sem que houvesse algo de diferente e inusitado. De repente, vindo da esquina à sua frente, dobra uma caminhonete preta, modelo antigo, toda incrementada, vidros escuros, rodas de liga leve e, ao passar por ela, atira restos de água, que estavam depositados na rua, respingando e sujando a sua roupa. A sua indignação foi ao auge, pois o motorista da caminhonete, além de não parar, sequer olhou para o que tinha feito, e ela fula de raiva. Não houve jeito, precisou voltar para seu apartamento para trocar de roupa. O restante do seu dia transcorreu dentro da mais perfeita rotina, pois, chegando ao colégio, envolveu-se nas suas tarefas rotineiras.


			À noite, às 19 horas, foi para a academia de musculação, onde fez a costumeira série de exercícios para pernas, braços e abdômen. Mais tarde, em seu apartamento, após se banhar, fazer sua refeição e estudar um pouco, foi se deitar.


			***


			Saulo havia se esquecido de que, naquela manhã de segunda-feira, levaria seu amigo Nicolau ao dentista, pois, há vários dias, ele se queixava de dor de dente e, portanto, ao chegar à casa dele, não perdeu muito tempo, e chamou:


			— Nico! Vamos ao dentista! E apressas, porque temos hora marcada!


			Entraram na sua caminhonete e saíram rapidamente.


			Absorto em seus pensamentos e com pressa por ter se esquecido do horário, ao dobrar em uma esquina, viu de relance uma mulher vestida de azul e branco, e isso desviou sua atenção por algumas frações de segundo, mas lembrando-se de seu compromisso, prosseguiu seu caminho sem olhar para o lado, mas aquela visão agradável permaneceu gravada, por alguns instantes, em seu cérebro.


			***


			No dia seguinte, Vivianne tinha a parte da tarde livre e resolveu verificar como estava o projeto para montar o seu próprio negócio porque, há algum tempo, ela estava fazendo economia de dinheiro e procurando uma forma de viabilizá-lo. Já tinha todo o planejamento, incluindo o projeto e os equipamentos necessários, e agora estava levantando os custos para iniciar. Estava estudando o local onde a academia seria montada, sendo que a melhor proposta ou a que lhe interessava mais, era um local situado no bairro Moinhos de Ventos, um dos mais bonitos de Porto Alegre, cujo endereço era na Avenida Goethe com a Rua Mostardeiro, ao lado de um hospital particular de porte médio. 


			Em relação ao seu negócio, ela já tinha definido alguns pontos: a forma jurídica seria de firma individual, na qual as atividades comerciais seriam exercidas por ela mesma, a sua responsabilidade como proprietária seria ilimitada e denominada com nome individual mais a atividade resumida. Vivianne não havia pensado ainda na denominação, mas o faria no momento oportuno. O roteiro para registrar a sua empresa já estava pronto: comparecer na Secretaria Municipal da Indústria e Comércio para solicitar documento que ateste a viabilidade de localização da empresa no endereço pretendido, registrar a empresa no Serviço de Registro Civil de Pessoas Jurídicas, de acordo com o serviço que vai oferecer, ou seja, atividades de serviço, sem fornecimento de material e ainda o registro na Receita Federal e inscrição municipal. Após fazer a sua avaliação, chegou à conclusão que precisava aumentar seus rendimentos e, para isso, resolveu anunciar nos classificados de um jornal os seus serviços como personal trainer.


			Uma semana após ter publicado seu anúncio no jornal, recebeu um telefonema:


			— Por gentileza, estou ligando sobre o anúncio no jornal. Meu nome é João Ordy e gostaria de saber as condições para o serviço de personal trainer anunciado. És a professora?


			— Sim sou eu. Meu nome é Vivianne Oliveira e sou profissional de Educação Física.


			— Eu tenho uma carga de trabalho muito grande e, por recomendação médica, estou procurando uma forma de reduzir o stress e a vida sedentária que levo. Normalmente, trabalho de quatorze a dezesseis horas por dia, dentro de um escritório e olhando o tempo todo para a tela de um microcomputador.


			— Sr. João Ordy, as aulas são com hora marcada com duração de sessenta minutos. O valor é de 80 reais a aula e montamos os horários de acordo com tua disponibilidade. Minha recomendação é a de praticar atividade física, no mínimo, três vezes por semana.


			— Vou verificar a minha disponibilidade semanal e faço um novo contato.


			— Muito bem, vou aguardar.


			— Obrigado.


			Despediram-se.


			Vivianne era uma mulher que sabia o que queria e se doava em qualquer ação que se propusesse a realizar, desde uma simples tarefa de seu trabalho, a uma amizade ou uma paixão. Era aquele tipo de pessoa, que diz o que pensa no momento em que as coisas acontecem à sua volta e não espera nada para tecer seus comentários ou fazer suas observações, sejam elas de elogio ou não. A sua autenticidade é uma marca referendada pelo seu gênio forte, pois, quando se sente ofendida, responde na hora e sempre na mesma moeda. Seu sexto sentido é muito aguçado. 


			O momento atual de sua vida é aquele em que sente muita vontade de compartilhar com alguém, de se sentir amada, amar, dar e receber carinho. Sentir um abraço aconchegante e sincero de uma pessoa que olhe em seus olhos e transmita tudo aquilo que seu coração anseia em dar, ou seja, entregar-se de corpo e alma como mulher. Estava esperando que isso acontecesse e se esforçava para estar sempre atenta, de modo a perceber o começo de seu grande amor. Até aqui a sua vida não tinha registrado uma paixão verdadeira, somente relacionamentos passageiros de pouco interesse, nada que verdadeiramente lhe proporcionasse uma torrente de emoções, ou que a fizesse entregar-se como mulher. Em sua mente pipocavam questões:


			Será que a felicidade existe?


			Será que vou encontrar a pessoa dos meus sonhos?
Será que este homem existe?


			***


			João Ordy não conseguiu esperar mais do que dois dias para telefonar novamente para Vivianne. Ele estava ansioso, curioso e com uma excitação crescente porque começaria a fazer alguma coisa diferente e nova.


			— Alô? Quem fala?


			— É a Vivianne.


			— Olá, como vais? É João Ordy.


			— Estou bem, obrigada.


			— Eu gostaria de marcar uma entrevista para acertarmos os detalhes para as minhas aulas — disse Ordy, mais interessado na mulher que na personal trainer.


			— Estou livre a partir das 18h30min de hoje, pode ser? — perguntou ela.


			— Para mim, está bem. Onde?


			— Na frente da academia onde eu trabalho há um bar e café, poderíamos nos encontrar ali as 18h45min? — propôs Vivianne.


			— O endereço é Rua José de Alencar 613, e o nome da academia é Terra.


			— Eu sei onde fica e estarei lá no horário combinado. Até mais tarde — disse ele.


			— Até logo — respondeu Vivianne.


			Dez minutos antes do horário combinado, João Ordy chegou ao bar. Procurou uma mesa da qual pudesse olhar todos os ângulos da entrada, de modo a controlar a chegada de Vivianne. Ordy tinha o hábito de manter-se na dianteira em todas as suas ações, pois acreditava que estar à frente é sinal de vantagem, por isso queria vê-la primeiro para saber se seria do seu agrado a professora com quem iria se encontrar.


			Pontualmente, Vivianne estava atravessando a rua, vindo da academia. Ela vestia um abrigo vermelho e branco, havia tomado banho, porém seus cabelos ainda estavam molhados. Os tênis e meias brancas faziam a combinação perfeita e a calça justa até a canela destacava as curvas de seu corpo. Uma maquiagem leve, batom, o seu perfume preferido e a bolsa de material esportivo davam o toque final. Ela estava vestida de modo simples, mas a mistura com seu jeito de caminhar, alinhado aos seus atributos femininos, faziam chamar a atenção. Ele já a estava observando e pensando:


			Tem que ser ela!


			Nada havia passado despercebido, pois ele observou-a dos pés à cabeça e estava com um olhar de aprovação.


			É linda!


			Ele estava pensando quando ela entrou pela porta do bar. Levantou-se, encaminhou-se na sua direção e, olhando diretamente para ela, sorri e diz:


			— Meu nome é João Ordy e tu és a Vivianne?


			Ela estende-lhe a mão a qual é mantida presa por alguns instantes na dele.


			— Sou eu mesma, muito prazer.


			— Vamos sentar?


			— É claro, obrigada.


			— Gostarias de tomar alguma coisa?


			— Sim, uma água mineral.


			— Garçom! Por gentileza, duas águas minerais com gás, limão e gelo.


			Após o atendimento, a conversa entre os dois fluiu com naturalidade. Ela interessada em dar aulas e ele já atraído pela beleza dela.


			— Então, verificaste qual a disponibilidade de horário para começarmos as aulas? — questionou ela.


			— É claro que verifiquei e tenho dois motivos para estar muito bem.


			— E quais são esses motivos?


			— O primeiro é que tenho disponibilidade para as aulas e o segundo é que a minha personal trainer é uma mulher muito bonita e encantadora — respondeu ele olhando fixamente para ela.


			Vivianne não esperava um galanteio, pois estava tratando aquele encontro de modo muito profissional, mas gostou do elogio e, afinal de contas, Ordy era um homem elegante.


			— Obrigada pela gentileza — foi a resposta.


			— Quanto à disponibilidade, todas as segundas, quartas e sextas-feiras a partir das 19h30min estou livre — disse ele.


			— Proponho começarmos com duas vezes por semana e, depois de três semanas, avaliamos o aproveitamento. O pagamento deve ser antecipado e começamos na segunda-feira.


			— Concordo, — disse João Ordy — sem tirar os olhos dela.


			Ela já havia notado o interesse dele, mas, sem demonstrar, continuou a agir profissionalmente.


			— Vou precisar de um atestado médico de aptidão para a prática de musculação e de uma avaliação física. Caso tenhas interesse, a própria academia dispõe desses serviços bastando apenas marcares horário — informou ela.


			Ordy estava ficando, a cada momento, mais interessado e aquela indiferença de Vivianne estava aguçando ainda mais o seu sentimento.


			— Posso fazer o exame e a avaliação na academia. Podes marcar após as 18 horas e me avisar? — perguntou ele.


			— É claro. Só preciso do número do teu telefone.


			— Aqui está o meu cartão.


			Vivianne pegou o cartão e, levantando-se, disse:


			— Bem, já está na hora de ir, pois tenho que preparar as minhas aulas para amanhã.


			Ele não estava a fim de desistir de modo tão fácil. Levantou-se e respondeu:


			— Vivianne, se dependesse de mim ficaria toda a noite conversando contigo.


			— Obrigada por tuas palavras. São muito gentis — e estendeu-lhe a mão.


			Ele cumprimentou-a com um aperto de mão firme e levemente demorado. Sem tirar os olhos dela, disse:


			— Até logo.


			— Telefono avisando o dia e o horário da avaliação — disse ela.


			Enquanto ela caminhava, ele olhava com atenção cada detalhe e gostava mais ainda, era tudo perfeito e no lugar. Quando a perdeu de vista, parece que havia acordado. Será que estava sonhando? Ainda podia sentir o perfume dela no ar. Disse baixinho, para si mesmo:


			— Acho que estou apaixonado.


			Vivianne caminhava saindo daquele bar e pensava:


			Puxa! Como foi difícil conversar sendo elogiada
e olhada daquele jeito!


			Ao mesmo tempo, estava sentindo-se muito bem, pois não é todo dia que se recebem galanteios. E uma pontinha de curiosidade perguntava assim: o que será que vai acontecer?


			No dia seguinte, Ordy não perdeu tempo e, sem esperar por Vivianne, telefonou para a academia e marcou a avaliação física e o exame médico para o primeiro dia e horário disponíveis. A sua pressa era tanta para ficar em contato com ela, mas, mesmo assim, só conseguiu fazer a avaliação na semana seguinte. 


			A avaliação física e o exame ocorreram de modo normal, pois ele gozava de ótima saúde. Após, ele foi liberado para entrar em contato com a professora Vivianne para começar seu treinamento. Sua presença já era esperada por ela, pois já sabendo que ele mesmo marcara os horários, já estava com uma série de exercícios pronta para começar e uma sugestão de dieta para acompanhar.


			— Oi! — disse ele — sorrindo e estendendo a mão.


			Ela apertou a mão dele rapidamente e falou:


			— Oi, estava te esperando. Vamos começar?


			— É claro — respondeu Ordy.


			— Primeiramente, vou te explicar como funcionam os trabalhos aqui na academia. Como todo aluno, terás aqui neste arquivo uma ficha com o teu nome e a descrição dos exercícios e a respectiva série, ou número de repetições. Agora, no início, todos os exercícios serão coordenados por mim e não deves fazer nenhum tipo ou série diferente das anotadas. Faremos uma série de alongamentos, antes e após cada treinamento.


			— Tudo bem até aqui? — pergunta ela.


			— Tudo certo — foi a resposta dele.


			Ordy era inteligente e observador e estava gostando da forma como estava se relacionado com Vivianne e ela estava agindo profissionalmente, por isso, não tinha percebido a fundo o que estava acontecendo. Notara o interesse dele, mas de um modo discreto, que não a incomodava, mas sentia-se lisonjeada. Ao término da aula, ele voltou à carga:


			— Gostei da nossa primeira aula. Gostarias de tomar alguma coisa mais tarde?


			— Obrigada, mas após o horário ainda tenho que preparar aulas. Quem sabe em outra oportunidade? — respondeu.


			— Tudo bem, pode ser — ele disse.


			As três semanas seguintes passaram sem qualquer alteração nas rotinas de cada um deles. Vivianne envolvida completamente em suas aulas nas escolas e na academia, que haviam aumentado significativamente em razão do anúncio efetuado na imprensa. Acrescentava-se a isso o desenvolvimento do seu projeto pessoal de trabalho, sobrando-lhe muito pouco tempo disponível para seu entretenimento e lazer. Mas toda a vez que pensava em seu próprio negócio, sentia-se recompensada e entusiasmada em prosseguir e, segundo o seu planejamento, em mais dois meses, já estaria em condições de iniciar a montagem do seu novo local de trabalho.


			João Ordy, dividia-se, entre a sua rotina da Infinty e as aulas na academia, pois, além de sua capacidade mental, ele era detentor de uma força de vontade muito grande e, quando traçava um objetivo, ele o alcançava. Ele já estava começando a sentir os benefícios da atividade física que seu corpo vinha recebendo, sentia-se mais disposto, estava dormindo melhor, aquela sensação de peso nas costas e ombros que acontecia no final do dia havia diminuído sensivelmente. Mas os sentimentos em relação à Vivianne não apresentavam nenhum sinal de enfraquecimento, ao contrário, os seus desejos por aquela adorável mulher haviam aumentado muito, tornando-se quase que uma obsessão, que era fomentada pela indiferença oferecida por ela, de uma maneira educada e não ofensiva. As atitudes dela, em relação às suas investidas, tinham um poder muito grande sobre ele e somente aumentavam mais os seus desejos e a sua excitação por ela.


			Naquela quarta-feira, após tomar banho no vestiário e quando se dirigia para a saída, eles se encontraram:


			— Oi — disse ele sorrindo.


			— Oi.


			— Como foi o teu dia? Tudo bem?


			— Tudo bem, só estou um pouco cansada.


			— Poderíamos sair para descontrair um pouco?


			— Qual é a ideia?


			— Podemos comer alguma coisa.


			— Está bem — disse ela — mas não quero demorar muito.


			Ele chegava a sonhar acordado com uma oportunidade de sair com ela e agora acontecia de um modo inesperado e natural. Bem, ele tinha que aproveitar a chance, era o momento esperado. Normalmente, ele mantinha o autocontrole em todas as situações, mas sua excitação estava no limite e, enquanto caminhava, sorria e esfregava as mãos. Suava mais do que o normal e podia senti-la em seus braços, sua boca estava seca e seu corpo a desejando.


			Enquanto manobrava o carro, para apanhá-la em frente à academia, além de retocar o seu perfume, já arquitetava como seria a conversa que a levaria para satisfazer seus instintos. Era um homem experiente e sabia como deveria se comportar e iria fazer da melhor forma. Ao entrar no carro, ela pergunta sorridente:


			— Aonde vamos?


			— Posso escolher? — consultou ele.


			— Sim, por que não?


			Ele vai para o Restaurante Riverside situado na Avenida Nilo Peçanha. A escolha foi para impressionar Vivianne tanto pelo bom gosto, como pelo tipo de restaurante, que serve desde o tradicional churrasco na modalidade de espeto corrido, bufê de saladas, massas, pratos quentes, sushi bar e sobremesas especiais. Ela adorou a escolha, tanto pela distinção do local como pela gastronomia.


			Ordy percebeu que tinha acertado.


			Foi um jantar tranquilo, no qual eles optaram por churrasco e cerveja. Ele tinha cultivado o hábito de conversar sobre diversos assuntos e, com isso, tornava-se uma boa companhia. Além de que sabia como elogiar uma mulher nos momentos apropriados e fazia isso com classe.


			Sem dúvida, ela apreciou o jantar e ouviu os elogios e as entradas insinuantes dele, mas estava atenta ao horário, pois não queria dormir muito tarde.


			Depois de saborearem uma sobremesa, ela pediu para ir embora:


			— Podemos ir agora?


			— Eu gostaria de aproveitar mais um pouco da tua presença — diz ele.


			— Gostei do lugar e das escolhas. Quem sabe em outro encontro possamos aproveitar um pouco mais? — respondeu ela.


			— Gostei da sugestão. Podemos ir embora — ele diz — satisfeito com a ideia de outro momento com ela.


			Pediu a conta e saíram. Ordy a levou para casa. Beijinhos de despedida. Ela subiu para o apartamento e ele foi embora.


			Ordy saiu sorrindo consigo mesmo. Seu pensamento era este:


			Está feito! Na próxima vez, ela é minha!
Não vejo a hora de tê-la em meus braços!


			Vivianne ficou com uma boa impressão. Um ótimo lugar para jantar, boa conversa, mostrou-se interessado por ela e comportado. Foi uma noite muito boa.


			Quem sabe poderia ser melhor?


		




		

			
Capítulo 2


			A Infinity Network Systems era uma empresa de informática, especializada em criar sistemas para outras empresas. Contava com uma equipe técnica de quarenta e cinco pessoas, entre analistas de negócios, analistas de sistemas e programadores, além da parte de entrega de materiais e correspondências totalmente terceirizada. Uma empresa jovem, com cinco anos de existência, porém, com seu mercado solidificado, tinha uma gama de clientes bem selecionados e era financeiramente bem estruturada.


			João Ordy de Vilas era um dos analistas de negócios da Infinity. Tinha 1,80m de altura, cabelos pretos e crespos, 29 anos de idade, usava barba e bigode sempre muito bem cuidados, magro, possuía mãos finas e pequenas, olhos castanhos escuros e um olhar vivo e penetrante. Era de origem de poucos recursos, do interior do estado, uma família de dez irmãos, sendo ele o mais novo. Passou muitas dificuldades, quando garoto, pois o emprego de seu pai, um homem de muitas qualidades, não era suficiente para sustentar a família e, devido ao trabalho, ele ficava bastante tempo fora de casa. 


			Por isso, João Ordy, ficou muito influenciado pelos amigos e colegas do bairro em que morava, porque quando não estava estudando, estava na companhia deles. As brincadeiras eram sempre de quem ganhava primeiro ou quem levava mais vantagem do que os outros ou, ainda, quem conseguia enganar o outro e tudo sempre em forma de competição. Por esse motivo, ninguém queria ficar para trás. 


			Ele, sendo um jovem muito esperto e inteligente, aprendeu tudo e muito rápido. Fazer as coisas somente em seu próprio benefício, visando sempre levar vantagem em tudo e não se importando em passar por cima dos outros, para conseguir o que queria. Era sua marca registrada. Não deixou de estudar porque entendia que essa era a maneira de mudar sua vida. Estudou no colégio estadual do seu bairro, concluindo o segundo grau e, na primeira oportunidade que surgiu, foi para a capital do estado, onde, com muito sacrifício, conseguiu formar-se no curso de analista de sistemas. Através da indicação de um colega, fez entrevista para a Infinity, onde foi admitido com um ótimo salário, graças a sua vivacidade e inteligência.


			No campo sentimental, estava sozinho, a não ser pelo fato de estar flertando secretamente com a secretária do diretor de operações da sua empresa, com um único interesse: sua própria ambição em subir na carreira profissional, pois se valendo da intimidade com ela, aumentavam as chances de obter informações importantes para alavancar a sua ascensão dentro da empresa. Sempre que possível, ele dava um jeito de aproximar-se dela, durante o horário de trabalho e fazia um carinho disfarçadamente, chegando, às vezes, com uma audácia surpreendente de roubar beijos. Essa fantasia a deixava muito iludida, pensando que ele realmente gostava dela, fato esse que não era verdade. Como exemplo de notícias que poderia colher, era sobre um projeto de premiação a ser instituído dentro da empresa para um funcionário de destaque ou, que obtivesse um ótimo contrato. Rute, a secretária, já havia lhe passado essa informação de caráter confidencial, atraída pelo interesse de Ordy.


			Mas dizer que ele era ambicioso é muito pouco porque, para atingir seus objetivos, sejam eles quais fossem, no campo profissional ou pessoal, era um homem capaz de fazer qualquer coisa. Porém, o que o tornava mais perigoso, era a sua inteligência aliada com sua capacidade de conquistar as pessoas e sua desfaçatez. Egoísta ao extremo e habilidoso, pois nunca revelava as suas verdadeiras intenções.


			Em relação às mulheres, Ordy, queria conquistar todas. Nesse ponto, não fazia nenhum tipo de distinção, podia ser amiga da namorada, prima da vizinha ou namorada do amigo. O fato mais marcante, desta personalidade de raras combinações, era que atingia seus objetivos na grande maioria das vezes e como não poderia deixar de acontecer, em vários momentos, estava metido em conflitos de ordem sentimental, devido ao seu incorrigível lado conquistador. Foi ainda na faculdade, no último ano. Ele não tinha definido o assunto para o trabalho de conclusão de curso, quando foi convidado para fazer parte de um grupo de colegas, e aceitou. Começaram os estudos e trabalhos fora do horário da faculdade e de acordo com a disponibilidade de cada um. 


			Eventualmente, encontravam-se na biblioteca e, às vezes, na casa de algum deles. Foi em um desses encontros na casa de um colega, que ele conheceu a noiva do Davi. Imediatamente, começou a flertar com ela e, passado um mês daquele dia, os dois estavam encontrando-se secretamente e vivendo um romance apimentado. O trabalho em grupo continuava e ele, sempre que tinha a oportunidade, ajeitava para que fosse realizado na casa de Davi, para encontrar-se com Leda. O idílio não tardou a ser descoberto pelos colegas, mas o noivo traído não desconfiava de nada. Os colegas ficaram indignados com o procedimento de Ordy e o chamaram para conversar. Pressionado pelos colegas, no início da conversa, mostrou-se arrogante e desprovido de qualquer sentimento.


			— Ela gosta de ficar comigo — respondeu de forma indiferente.


			Porém, seus colegas reagiram com firmeza:


			— Tu não estás agindo de forma correta com os dois! Estás traindo o colega e estudando com ele, como se nada estivesse acontecendo! Isso não está certo! — reprovou um deles. 


			Vendo que estava ficando em uma situação complicada, prometeu aos colegas que iria terminar a aventura amorosa, antes que mais pessoas e o próprio Davi descobrissem.


			Assim, depois de alguns dias, ele cumpriu o combinado e parou de se encontrar com Leda. Os trabalhos de estudos do grupo continuaram e tudo parecia normal.


			Em uma das noites de estudos, reunidos na casa, em determinado momento, Ordy levantou-se para ir ao banheiro. Passados alguns minutos, Davi saiu para buscar café, foi até a cozinha, pois estavam reunidos na sala não encontrou Leda. Ficou um pouco pensativo, mas pegou o café na cozinha e voltou para a sala. Os colegas notaram o ar pensativo dele e um deles perguntou:


			— Aconteceu alguma coisa?
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